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INTRODUÇÃO  

 

O surgimento das diversas redes e mídias sociais, possibilitado pela web 2.0, fez 

com que qualquer pessoa com internet pudesse não só acessar grande número de 

conteúdos, mas também os produzir, o que tem acontecido com conteúdos didáticos 

(Lopes; Pereira; Azevedo; Guerra, 2022). Dentre as mídias que veiculam esse tipo de 

conteúdo, chama-nos a atenção o Instagram, segunda rede social mais utilizada no 

Brasil1, em que encontramos uma diversidade de perfis voltados para o ensino de escrita 

e, mais especificamente, da redação solicitada pelo Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), o que nos leva ao objetivo deste trabalho: investigar como a coesão referencial 

é ensinada em um perfil de Instagram de um influenciador digital, cujo propósito é 

ensinar a escrita do texto solicitado pelo ENEM. 

Partindo de uma concepção de texto como enunciado, na perspectiva bakhtiniana, 

tomando-o como evento comunicativo (Cavalcante et al., 2019), observamos a coesão 

referencial, que é, segundo Koch (2018, p. 31), “[...] aquela em que um componente da 

superfície do texto faz remissão a outro(s) elemento(s) nela presentes ou inferíveis a partir 

 
1 Disponível em: https://www.conversion.com.br/blog/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/. 
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do universo textual”. A autora ressalta que os elementos de referenciação se 

(re)constroem textualmente, a partir da incorporação de traços que lhes são agregados ao 

longo do desenvolvimento do texto [...]” (Koch, 2018, p. 31). 

Dentre os mecanismos que garantem a coesão referencial, Antunes (2005) destaca 

pronomes e advérbios, na substituição gramatical; sinônimos, hiperônimos e 

caracterizadores situacionais, na substituição lexical; e retomada por elipse. Entretanto, a 

autora ressalta que, mais importante que conhecer a nomenclatura desses recursos, é 

compreender os efeitos de sentido advindos de seu (não) uso. Por isso, segundo a autora, 

o foco do ensino de coesão textual na escola deve ser os efeitos provocados nos textos a 

partir de cada recurso escolhido, tendo em vista a situação comunicativa. 

Além de considerar esses mesmos elementos, o material de formação dos 

avaliadores da redação do ENEM (Brasil, 2019) sinaliza que, para que um texto atinja 

nota máxima na competência IV, que trata da coesão textual, o participante precisa, além 

de articular bem as partes do texto, apresentar repertório diversificado de recursos 

coesivos. Entretanto, o material ressalta que não se deve buscar, somente, apresentar 

grande quantidade desses recursos, mas avaliar em que medida eles estão, de fato, “[...] 

contribuindo para a articulação dos argumentos ao longo de todo o texto” (Brasil, 2019, 

p. 13). É nesse sentido que observamos como a coesão referencial é ensinada em uma 

publicação de Instagram, que visa a instruir os usuários a escrever a redação do ENEM. 

 

 

METODOLOGIA 

 

Adotamos, como procedimento metodológico, capturas de tela, de uma publicação 

de Instagram retirada de um perfil público de um influenciador digital que se apresenta 

como professor de redação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). A 

publicação, feita em 2 de fevereiro de 2023, aborda a coesão referencial tendo em vista 

toda a construção da redação do ENEM, ressaltando aspectos essenciais para a nota 

máxima no exame. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fim de iniciarmos a análise dos dados, vejamos a figura 1, a seguir. 

 

 
Figura 1 — Matriz de referência para avaliar a competência IV 

Fonte: Instagram 

 

Na figura 1, observamos, por meio de uma montagem em quatro imagens, que o 

influenciador apresenta a estrutura que, para ele, é a ideal para a redação do ENEM. Por 

meio dela, o influenciador ensina, de certa forma, os recursos de referenciação que não 

podem deixar de constar em uma redação do ENEM, a exemplo de a obra, essa situação 

degradante, essa vicissitude, essa reflexão etc. Notamos que o autor da publicação 

apresenta, de fato, uma relação variada de elementos de referenciação ao longo da 



 
 
 

 
 

292 

estrutura, o que está de acordo com o que se exige para a nota máxima na competência 4 

do ENEM (Brasil, 2023). 

No entanto, o autor do post não faz nenhuma menção aos papéis semânticos 

desempenhados por cada um desses recursos no texto, como seria fundamental, segundo 

Antunes (2005), para o ensino de coesão. Na verdade, percebemos que os recursos de 

referenciação são tomados a priori, isto é, antes mesmo do acontecimento do texto, o que 

revela uma noção bastante estrutural da coesão referencial, visto que seu uso aparece de 

maneira pouco relacionada ao seu importante papel na construção da coerência do texto 

e de sua argumentatividade, como mencionam Antunes (2005) e Koch (2018). 

Embora a diversificação de mecanismos coesão e, mais especificamente, de 

referenciação, seja uma exigência do ENEM, deve-se priorizar a sua pertinência para a 

construção de sentido do texto (Brasil, 2019), o que só se dá a partir de determinado 

evento textual, em que se pode optar por esse ou aquele recurso de referenciação, 

verificando a sua pertinência no texto, o que não ocorre na publicação de Instagram que 

analisamos. 

Assim, compreendemos que a própria noção de texto subjacente a essa publicação 

é bastante estrutural, pois o ensino da coesão referencial é feito de forma 

descontextualizada, alheia aos diversos fatores contextuais e contextuais que determinam 

as escolhas linguísticas em textos. 

 

CONCLUSÕES 

Neste trabalho, objetivamos investigar o ensino de coesão referencial em uma 

publicação de Instagram presente em um perfil de um influenciador digital da área da 

educação, cujo propósito é ensinar escrita do texto solicitado pelo Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). A análise dos dados mostrou que os recursos de referenciação 

foram ensinados, no post, de forma descontextualizada, contrariando o que defende a 

literatura da Linguística Textual sobre o assunto, bem como as instruções do próprio 

ENEM. Além disso, a noção de texto subjacente ao conteúdo do post é bastante estrutural, 

desconsiderando o texto como evento textual particular. 
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